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DESTAQUE

ALOCADOS MAIS 18 
AUTOCARROS

O Conselho Municipal da Ma-
tola conta desde esta segun-

da-feira, com mais 18 autocarros 
para melhorar o crónico proble-
ma de falta de transporte públi-
co na autarquia. Esta semana o 
Posto Administrativo da Macha-
va foi palco da cerimónia de en-
trega dos referidos autocarros, 
que deverão reforçar a frota de 
transporte público de passage-
iros.

A acção estava inserida nos 46 
anos de elevação da Matola a 
categoria de cidade e contem-
plou, igualmente, o lançamento 
de duas novas rotas para facilitar 
a deslocação dos municípes den-
tro e fora da autarquia.

De acordo com o Edil da urbe, 
Calisto Cossa, a nova aquisição 
de autocarros resulta de um es-
forço conjunto do município em 
colaboração com o sector priva-
do, que tinha como objectivo li-
gar as rotas Khongolote - 1º de 
Maio - Museu, na capital do país. 
“Agora mais de 43 autocarros 
operam na Matola entre vári-
os bairros, certamente as novas 

rotas irão servir para apanhar 
passageiros ao longo dos outros 
bairros da Matola. Felizmente, 
nós sentimos uma satisfação dos 
munícipes por estarem a receber 
esses autocarros”.

Cossa explica que, na recta final 
do cumprimento do seu manifes-
to eleitoral o seu executivo pre-
tende dedicar-se na melhoria da 
prestação de serviços aos muníci-
pes e na melhoria da gestão dos 
transportes públicos de pas-
sageiros, constitui uma das suas 
prioridades. “Neste quinto ano 
estamos a dedicar-nos na melho-
ria da frota de transporte, neste 
caso queremos incutir aos pro-
vedores privados a necessidade 
de ter o munícipe como a nossa 
principal prioridade”.

Projecto da Cidadela ainda é 
prioridade para a Edilidade

Em relação as inquietações so-
bre o futuro da Cidadela, o Edil, 
Calisto Cossa, avançou que ex-
iste um projecto com o parceiro 
responsável pela gerência do es-
paço. “Primeiro é necessário in-

fra-estruturar aquele local, por-
tanto, estamos a caminhar com 
os projectos direcionados para 
aquele espaço, projectos que 
irão garantir o desenvolvimento 
da Matola. Neste momento, es-
tamos a trabalhar com a polícia 
por causa dos malfeitores que 
usam aquele espaço para prati-
car vários crimes e esconder al-
guns produtos roubados. Feliz-
mente já foram neutralizados 
alguns deles”.

Afinal o que dizem os demais?

Falando ainda nas cerimónias 
centrais, Calisto Cossa, realçou 
que o seu executivo irá continu-
ar a empenhar-se no combate a 
corrupção dentro da autarquia, 
bem como a apostar na formação 
dos funcionários públicos munic-
ipais em prol da satisfação do 
munícipe. “Necessitamos da par-
ticipação de todos matolenses, 
queremos munícipes participati-
vos, pois só assim irão ajudar-nos 
com propostas para melhorar-
mos a nossa prestação”. 

Foi no âmbito das comemo-

rações do dia da cidade da Mato-
la que os feitos do Presidente do 
Município, Calisto Cossa, foram 
elevados, não só pelos quadros 
da FRELIMO, mas também pelos 
munícipes. Os nossos entrevista-
dos encontram em Calisto Cossa, 
um líder focado no seu trabalho 
e na superação de diversos de-
safios que a Matola enfrenta no 
seu dia-a-dia. 

O crescimento da cidade da Ma-
tola coincide com o aumento 
populacional, pois desde ano 
2000 a esta parte, que a au-
tarquia tornou-se numa área ape-
tecível para a construção de suas 
residências, sobretudo por parte 
de jovens. Ora vejamos, naquela 
altura a Matola tinha 300 mil ha-
bitantes, hoje conta com mais de 
1 milhão de munícpes, o que traz 
consigo grandes desafios. 

Mas quando se olha para a gover-
nação de Calisto Cossa, os muníci-
pes não têm qualquer dúvida de 
que foi a melhor escolha feita 
nas últimas eleições autárquicas. 
Desde que Calisto Cossa assumiu 
os destinos da Matola, a cidade 

TRANSPORTE PÚBLICO
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ESTAQUED
conheceu mudanças significati-
vas, e problemas antigos foram 
ultrapassados.

As vias de acesso foram mel-
horadas, o que significa maior 
circulação de pessoas e bens em 
vários bairros da Matola. Isto não 
só melhorou a qualidade de vida 
dos munícipes como criou novos 
empreendedores que passaram 
a colocar carros a fazer trans-
porte.

Outro exemplo concreto foi a 
aquisição de equipamento para a 
recolha de lixo, com vista a redu-
zir a dependência de provedores 
de serviços externos, passando 
desta feita, a contar com meios 
próprios, mais concretamente, 
quatro camiões porta-conten-
tores. 

Para melhorar o crónico prob-
lema de transporte, adquiriu-se 
novos autocarros na implan-
tação da Empresa Municipal de 
Transportes Públicos da Matola. 
Por estes e mais motivos, vários 
munícipes que falaram à nossa 
reportagem, dentre eles Cassu-
ra Francisco e Mariana Matola, 
dizem-se satisfeitos com a gov-
ernação de Calisto Cossa, cujo 
mandato está prestes a findar. 
Estes matolenses têm a espe-
rança de ver Cossa renovar o 
mandato, continuando desta 
forma a conduzir os destinos do 
Município da Matola. 

O académico Gulamo Taju tam-
bém olha com algum agrado 
para o desempenho de Calisto 
Cossa e o seu elenco. “Penso que 
ele soube ver os principais prob-
lemas, pode não ter conseguido 
resolvê-los a todos, mas a visão 
e a procura de soluções estão 
claras. Exemplo prático, basta ol-
har para a Matola em 2000 e ol-
har para a Matola hoje, verá que 
houve muita mudança e cresci-
mento”.

Para Nelson Manhenje, delega-
do do Movimento Democrático 
de Moçambique (MDM) na Mato-
la, o desempenho de Calisto Cos-
sa e o seu elenco “mau não foi, 
mas ele deveria ter feito mais,” e 
repisou “mas, mau não foi”.

Fazendo jus àquilo que foi o 
mandato do Edil, em nome da 
Frelimo, o Chefe da Bancada 
na Assembleia Municipal, Lucas 
Chiponde, dá nota positiva a 
Calisto Cossa, e defende que o 
manifesto traduzido em plano 
quinquenal do governo atingiu 
as expectativas traçadas, porém, 
ciente dos desafios que ainda 
possam existir, deixou algu-
mas recomendações, nomeada-
mente, uma melhor planificação 
do processo de urbanização e 
habitação, construção de mais 
vias de acesso, saneamento do 
meio entre outros. 

Para a Vice-presidente da As-
sembleia Municipal, os 46 anos 
da cidade da Matola, desde que 
começou a municipalização, rep-
resentam muito desenvolvimen-
to e avanço.

Para Beatriz Nhaulau, “hoje em 
dia quase toda a Matola possui 
vias de acesso, o que era o pri-
meiro ponto a ser tocado, pois 
estes ajudam os munícipes a de-
slocarem-se de um ponto para o 
outro”.

Questionada sobre a sua opinião 
a volta da renovação do manda-
to de Calisto Cossa, sem hesitar, 
respondeu “este foi um dos mel-
hores mandatos que já tivemos e 
penso que ele merece mais um 

voto de confiança”.   

Odete Nhocuana, mãe do saudo-
so Edil da Matola Carlos Tembe, 
entrevistada pela nossa report-
agem, revelou a sua satisfação 
pela governação do actual Pres-
idente do Conselho Municipal 
da Matola. Odete Nhocuana diz 
que Calisto Cossa espelha-se nos 
ideiais de Carlos Tembe. “Apesar 
de os dois terem governado 
em momentos diferentes, sou-
beram ver os pontos principais 
e as necessidades do povo e fo-
calizaram-se neles”. E terminou 
sua intervenção frisando que 
apoia a renovação do mandato 
de Calisto.
 
“46 Anos Construindo a Mato-
la Que Queremos” – Raimundo 
Diomba

Na sua intervenção, o Gover-

nador da província de Maputo, 
Raimundo Diomba, destacou 
a recolha dos resíduos sólidos, 
apelando aos munícipes para 
que sejam eles os primeiros a 
quererem ver-se longe do lixo, 
depositando-o nos contentores. 
“Pois sabe-se que o Homem é 
produtor do lixo, dai seu papel 
fundamental de livrar-se do mes-
mo faciltando, assim, o trabalho 
das autoridades municipais”.

Raimundo Diomba aproveitou 
a ocasião para falar da consoli-
dação da Paz efectiva em Moçam-
bique. O governante apelou aos 
matolenses a contribuirem para 
a preservação da harmonia so-
cial e política no país. “A solução 
dos problemas está nas mãos de 
cada um dos cidadãos e não ape-
nas nos governantes”.

O governador falou igualmente 
do arranque do ano lectivo 2018 
e apelou a um maior empenho 
aos alunos, bem como aos pro-
fessores e gestores do sector 
da educação para o alcance de 
melhores resultados. Durante 
as celebrações dos 46 anos de 
elevação da Matola a categoria 
de cidade, foram levadas a cabo 
diversas actividades de caracter 
sócio-cultural e recreativa.
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COMUNICADO À NAÇÃO: “SERÁ NECESSÁRIA 
A REVISÃO PONTUAL DA CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE”- PR

O Presidente da República, 
Filipe Jacinto Nyusi, apre-

sentou na tarde da última quar-
ta-feira, os resultados do con-
senso relativos ao processo de 
descentralização alcançados no 
processo do diálogo sobre a paz, 

que tem vindo a manter com o 
líder da Renamo, Afonso Dlhaka-
ma.

Filipe Nyusi disse que o diálogo 

procurou acolher as vontades 
e os interesses dos moçambi-
canos, impostas pelos factores 
políticos económicos e sociais 
que tem estado a ocorrer no 
país. “Foi nesta base que chega-
mos a conclusão crucial que será 

necessária a Revisão Pontual da 
Constituição da República de 
Moçambique”, disse Nyusi justi-
ficando que as decisões devem 
ser tomadas com a participação 

de todos para tornar eficaz a sua 
implementação.

 “Os consensos alcançados sobre 
o projecto da Lei de Revisão Con-
stitucional reafirmam com de-
staque a República de Moçam-

bique como um Estado Unitário, 
o Estado que respeita a sua or-
ganização e funcionamento, a 
autonomia dos órgãos da provín-
cia, do distrito e dos órgãos das 

autarquias locais”.

De cordo com o Chefe do Esta-
do, a Província passará a partir 
das próximas eleições gerais a 
ser chefiada por um Governador 
nomeado pelo Presidente da 
República sobre proposta coor-
denada com o partido politico, 
coligação de partidos políticos 
ou grupo de cidadãos eleitores 
que obtiver maioria de votos das 
eleições para a Assembleia Pro-
vincial entre os membros desta, 
o Governador responderá direct-
amente a Assembleia Provincial.

Na Província existirá um 
Secretário do Estado para a 
Província, o qual tem a função 
de assegurar a realização das 
funções exclusivas e de sober-
ania do Estado que não são ob-
jecto do processo de descen-
tralização sendo nomeado pelo 
Presidente da República.
Em relação aos Distritos, o Ad-
ministrador do Distrito será no-
meado pelo Ministro que super-
intende a área de administração 
estatal sob proposta apresen-
tada pelo partido político, coli-
gação de partidos ou grupo de 
cidadãos eleitores que obtiver 
maioria de votos da eleições 
para a Assembleia Distrital entre 
os membros desta, o Administra-
dor responderá perante a Assem-
bleia Distrital” disse o Presiden-
te da República, acrescentando 
que não há espaço para as in-
tercalares, pois as Assembleias 
passam a ser responsáveis para 
resolver qualquer problema que 
for a existir.

Uma vez pontualmente revista a 
Constituição, as alterações sobre 
as autarquias locais entram ime-
diatamente em vigor, isto é, são 
aplicadas a partir das eleições de 
2018.

Filipe Nyusi finalizou o seu dis-
curso apelando que a Paz Efecti-
va depende de todos.
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MORADORES CONSOMEM 
PRODUTOS DETERIORADOS 

Produtos fora de prazo são de-
positados na via pública e leva-

dos para o consumo, ameaçando 
deste modo a saúde dos muníci-
pes do quarteirão 7 no bairro da 
Machava-Sede. De acordo com os 
moradores daquele bairro, adultos 
e sobretudo crianças beneficiam-se 
desses produtos deteriorados, que 
são depositados por camiões de 
empresas do ramo alimentar na 
calada da noite. Segundo os mora-
dores, são depositados alimentos 
como farinha de trigo, bolachas, 
massas, manteigas, marmeladas e 
ovos.

Ivo Samuel, morador daquele bairro 
conta que, as senhoras confeccio-
nam bolos e biscoitos com o trigo 
deteriorado adquirido na via públi-
ca. “Na terça-feira quando voltava 
do trabalho notei que haviam mui-
tos sacos de trigo fora do prazo es-
palhados na rua. O mais agravante é 
que as senhoras buscam esse trigo 
e vão confeccionar bolos para de-
pois comercializá-los as crianças e 
adultos de outros bairros”.   

Túlia Matsombe, defende que os 

maiores culpados deste acto, que 
para os moradores é visto como 
falta de respeito a vida do cidadão, 
são os donos das empresas, bem 
como os camionistas que deposi-
tam estes produtos deteriorados 
naquele bairro. “Eles fazem isso de 
má-fé, sabemos que as  crianças são 
inofensivas, quando apanham gu-
loseimas no chão elas não procur-
am saber a origem, muito menos a 
validade do produto, apenas con-
somem o produto”.

Para maior desagrado dos mora-
dores daquele bairro, muitas das 
vezes os próprios motoristas dos 
camiões comercializam os produ-
tos a um grupo de senhoras que se 
fazem ao local, sobretudo às quar-
tas-feiras. “ Geralmente na quar-
ta-feira essa rua virá um mercado 
informal, os motoristas vendem 
muita das vezes ovos, frangos e 
peixe a algumas senhoras.

Por sua vez, o Porta-voz da Polí-
cia Municipal da Matola, Alberto 
Bavo, disse que, a corporação está 
a desencadear diligências juntam-
ente com a Polícia da República de 

Moçambique, no sentido de iden-
tificar as empresas, bem como os 
camionistas responsáveis pelo acto, 
considerado ilegal e prejudicial a 
saúde dos munícipes. “Primeiro 
devemos identificar a proveniên-
cia desses produtos, no sentido 
de penalizar os seus responsáveis, 
porque no município existe um 

aterro sanitário onde se pode de-
positar os produtos deteriorados.  
Está previsto no código das postu-
ras municipais, penas para esse tipo 

de prática”.

Por sua vez, Samuel Teodoro, Chefe 
do Departamento de Higiene e Se-
gurança, do supermercado Extra, 
assegura que os proprietários dos 
supermercados geralmente não 
sabem desse tipo de prática, acu-
sando dessa maneira os camioni-
stas de agirem por conta própria. 
“Geralmente os supermercados 
respeitam as regras, a iniciativa de 
depositar produtos deteriorados 
provém dos próprios camionistas 
que se deixam levar pela ambição”.
Por seu turno o Porta-voz da In-
specção Nacional das Actividades 
Económicas (INAE), Ali Mussa, aler-
ta aos agentes económicos sob o 
perigo de depositar produtos fora 
de prazo em locais impróprios.

Ali Mussa, explica que todos os pro-
dutos fora do prazo ou impróprios 
para o consumo humano, nunca 
devem ser doados ou abandonados 
na via pública ou seja esses produ-
tos devem ser incinerados e a INAE 
deve presenciar o acto de incener-
ação. “Esta realidade, a ser verdade, 
no bairro da Machava, constitui um 
atentado iminente a saúde públi-
ca, esses produtos ora depositados 
transportam bactérias nocivas ao 
ser humano. A existência de casos 
de cólera e diarreias são quase inev-
itáveis, devido ao consumo desses 
produtos”.

A nossa fonte avançou que no mês 
de Janeiro, a INAE encerrou cerca 
de 12 estabelecimentos comerciais, 
alguns dos quais por venda de pro-
dutos fora do prazo. O Porta-voz 
garantiu que o processo de fiscal-
ização de produtos fora do prazo 
está em curso em todo território 
nacional e que a INAE a nível nacio-
nal está a trabalhar e irá continuar 
a garantir o cumprimento da legis-
lação vigente no território.

NA MACHAVA-SEDE
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O Município da Matola está a 
instalar sistemas de drena-

gem das águas pluviais nos bair-
ros ciclicamente afectados por 

inundações, nomeadamente 
Liberdade, Fomento, Bunhica, 
Machava 15 e Nkobe.

A acção visa aliviar as famílias com 
casas inundadas enquanto não se 
concluir o projecto de drenagem 
das aguas pluviais desenhado 
para a urbe, entretanto não con-
cretizado devido a falta de fun-
dos.

O bairro da Liberdade  está a ser 
piloto do projecto dos sistemas 
em referência, tendo já um em 
funcionamento com resultados 
satisfatórios.

O edil da Matola, Calisto Cossa, 
disse que as obras em curso de-
verão terminar em Maio próximo 
e quando concluídas vão aliviar 

cerca de 700 famílias dos bairros 
referenciados.

Só no bairro da Liberdade serão 
instalados três sistemas, sendo 
que cada um está avaliado em 
perto de cinco milhões de metic-
ais investidos pelo Município.

O aludido sistema permite que 
uma determinada área, uma vez 
inundada, accione automatica-
mente as bombas responsaveis 
por drenar as aguas através de 
condutas em direcção aos canais 
naturais ou drenagens já construí-
das.

O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

defende a necessidade de haver 
um reconhecimento do papel 
vitalício desempenhado pelos 
Heróis Nacionais. De acordo com 
Diomba, os heróis nacionais en-
tregaram toda a sua juventude 
à busca da Independência e Paz 
para o povo moçambicano.  

Diomba falava no átrio da Praça 
dos Heróis da cidade da Mato-
la, por ocasião do dia 3 de Fe-
vereiro, dia dos Heróis Nacionais, 
efeméride que coincide com a 
passagem do 49º Aniversário do 
Assassinato do Primeiro Presi-
dente da Frente de Libertação de 
Moçambique (FRELIMO), Eduardo 
Mondlane, Arquitecto da Unidade 
Nacional.

A nossa fonte, disse que a 
efeméride deve ser encarada 
como uma oportunidade ímpar 
para que os jovens se envolvam 
cada vez mais no processo de 
desenvolvimento da província 
de Maputo, como o fizeram os 
Heróis Nacionais. 

“49 Anos passam desde que per-
deu a vida, o Primeiro Homem 
que nos uniu para libertar o país, 
falamos de Eduardo Mondlane. 
Hoje os moçambicanos podem 
auto- governar-se mostrando que 
podemos buscar soluções para 

vencer a pobreza. Portanto, es-
tamos a celebrar os que lutaram 
pelo bem do cidadão moçambi-
cano. Neste contexto, temos que 
respeitar e homenagear, para que 
Moçambique vença as adversi-
dades que hoje atravessamos”.
Num outro contexto, Diomba 
enalteceu a coragem que o Pres-
idente da República Filipe Nyusi 
tem ao se deslocar a Gorongosa 
para dialogar com o líder da Rena-
mo, para que a Paz efectiva, bem 
como o combate contra a cor-
rupção no país se materializem. 
“O Presidente da República está 
na linha da frente no combate a 
corrupção, no combate daqueles 
que desviam o caminho normal 
das nossas rendas, é no Presiden-
te  que encontramos a garantia da 
Paz, do combate ao crime, e ainda 
podemos garantir o crescimento 
de cada província do nosso país”.

Diomba salientou ainda “a razão 
da dúvida não pode residir em 
nós, pois o Chefe do Estado aban-
donou todo o conforto na capital 
e foi até a Serra de Gorongoza na 
busca da Paz para o bem de todos 
nós. Se até o Alto Magistrado da 
nação conseguiu assim proceder, 
porque nós não podemos saudar 
e abraçar o nosso vizinho, saiba-
mos resolver os problemas inter-
nos entre nós para manter a Paz. 
Falar de Unidade Nacional não 
parte de longe, começa com nos-

sos vizinhos, o período eleitoral 
que se avizinha deve ser um mo-
mento de alegria, de festa, não 
momento para preparar truques, 
vamos ajudar os que precisam de 
ajuda para se entenderem porque 
só assim contribuiremos para a 
Paz”.

Por sua vez, Fernando Novela, 
jovem residente no distrito da 
Matola, disse que “para nós a ju-

ventude essa data significa um 
grande marco histórico que nos 
deixa com desafios diariamente. 
Portanto, devemos sempre recuar 
no tempo e ver o legado dos que 
nos antecederam. No nosso dia-a-
dia lembramos dos nossos heróis 
por que o passado nos inspira a 
exemplo de Eduardo Mondlane, e 
olhando para o dia-a-dia constata-
mos que o legado não foi e nunca 
será abandonado”.

MUNICÍPIO INSTALA SISTEMAS DE 
DRENAGEM

RAIMUNDO DIOMBA ENALTECE O PAPEL 
DOS HERÓIS NACIONAIS

NA PROVÍNCIA DE MAPUTO
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OJM ANGARIA MAIS MEMBROS 
NA MACHAVA

A Organização da Juventude 
Moçambicana (OJM), apos-

ta na maior mobilização e con-
ciliação dos jovens e membros 

daquela organização no sentido 
de garantir as vitórias do partido 
Frelimo nas eleições autárqui-
cas, que se avizinham. O facto 
foi anunciado pelo Secretário da 
OJM na zona da Machava-sede, 
Bernardo Majope, quando dirigia 
a VIII Sessão Ordinária do Comité 
de Zona.

“Este é o ano das vitórias do par-
tido Frelimo e nós como jovens 
membros do partido queremos 
garantir o sucesso absoluto do 
partido e dos candidatos. Portan-
to, estamos a trabalhar na zona 
da Machava com os jovens dos 
mercados, escolas, igrejas, asso-

ciações de desporto, cultura no 
sentido de fazer entender que 
o jovem tem o seu papel para 
o desenvolvimento do seu mu-

nicípio”. 

De acordo com a nossa fonte, ain-
da na sessão a OJM, apresentou o 
relatório referente as actividades 
realizadas no ano passado, bem 
como o plano de actividades para 
o presente ano. Em relação ao 
relatório, Majope, faz um balanço 
positivo daquela organização ju-
venil que segundo o documen-
to, em termos de angariação de 
jovens para as fileiras do partido 
Frelimo, a organização conseguiu 
atingir cerca de 95% da meta ora 
planeada para 2017.

 “Foi notório que no ano passa-

do conseguimos mobilizar mais 
membros e simpatizantes para o 
partido, acreditamos que neste 
ano, as coisas não irão ser muito 

diferentes, tendo em conta que 
estamos no ano de eleições”, 

disse.

Falando dos planos ora aprecia-
dos naquela sessão, a nossa fon-
te conta que, a procura de mais 
parcerias no sentido de garan-
tir acesso a educação aos jovens 
carenciados, trabalhar na propa-
ganda e mobilização massiva de 
jovens para o partido, criação de 
sistemas e iniciativas de auto-em-
prego, bem como a participação 
activa da rapariga nas decisões da 
organização, são as principais pri-
oridades da OJM para 2018.
“O combate ao subdesenvolvi-
mento é a principal prioridade, 
os jovens devem abraçar  o em-
preendedorismo com muita 
garra, queremos de igual modo 
eliminar por completo a questão 
da falta de igualdade de género, 
em relação a tomada de decisões 
que dizem respeito a OJM. Isto é, 
queremos dinamizar ainda mais 
a inclusão da rapariga. Portanto, 
como jovens devemos identificar 
as dificuldades e arranjar soluções 
para os mesmos”.
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E SPECIAL 46 ANOS DA MATOLA
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S OCIEDADE

HOSPITAL PROVINCIAL DA MATOLA 
OPERA CATARATAS GRATUITAMENTE

Arrancou na última segun-
da-feira, no Hospital Provin-

cial da Matola, em simultâneo 
com o Hospital Geral de Mava-
lane, a 2a Campanha de Cirurgia 
de Catarata. 

De acordo com o Oficial de As-
sistência da Fundação Rizaw 
Adatia, José Manuel, trata-se 
de uma iniciativa da Organi-
z a ç ã o - n ã o - G o v e r n a m e n t a l , 
Fundação RIZWAN ADATIA e o 
Ministério da Saúde, onde pre-
tende-se realizar cerca de 400 
operações de cataratas. “A cam-
panha prevê abranger pessoas 
vulneráveis que não tenham 
condições financeiras para fazer 
este tipo de operação. Estas ciru-
rgias terão a duração de 10 dias, 
tendo iniciado no dia 5 de Fe-
vereiro e vão terminar no dia 15 
de Fevereiro corrente”.

Segundo a nossa fonte, para a 
presente campanha a Fundação 
Rizaw Adatia, mobilizou cerca 
de cinco médicos especialistas 
provenientes de Portugal e In-
dia, divididos em dois hospitais 
onde decorrem as cirurgias de 
cataratas. José Manuel, explica 
que a campanha está sendo mui-

to aderida, tendo assim recebido 
nas duas unidades sanitárias uma 
média de 20 pacientes diaria-
mente. 

“As nossas expectativas passam 
por poder devolver a visão do 
maior número de pacientes, dev-
ido a anomalia muitos não con-
seguem fazer certas actividades 
laborais, perdendo desse modo a 
auto-estima. Portanto, nesses pri-
meiros cinco dias as pessoas que 
já foram operadas e retiradas os 
pensos estão felizes com o resul-
tado”.

A nossa fonte considera de positi-
va a cooperação entre os médicos 
do Hospital Provincial da Matola e 
os estrangeiros no que concerne 
a dinâmica nas intervenções cirúr-

gicas. 

“Desde as realizações de exames 
para a destruição das próteses 
auditivas que temos notado um 
trabalho conjunto, e os resulta-
dos são notórios com a satisfação 
dos pacientes”. José vai longe, 
realçando que este trabalho está 
a servir de capacitação dos fun-
cionários de saúde moçambica-
nos, e que num futuro bem próxi-

mo os médicos nacionais poderão 
liderar o processo de cirurgias do 
género e dar continuidade com o 
trabalho social.
Para José Manuel, abranger todo 
o país com esse tipo de pro-
gramas sociais figura no topo de 
agenda da Fundação Rizaw Ada-
tia. Neste contexto, a nossa fonte 
aproveitou a ocasião para exortar 
a participação de outras Orga-
nizações-não-Governamentais, 
instituições bancárias a apoiar a 
causa. “Se todos pudéssemos  aju-
dar, teríamos várias pessoas feliz-
es com novas condições de vida, 
é bastante doloroso ser diferente 
por conta de uma deficiência que 
pode ser curada”.

Para Felismina Machado, uma das 
beneficiadas do tratamento da 
catarata, diz que espera poder 
reconhecer o marido, a nossa fon-
te conta que há sensivelmente 20 
anos que não vê o rosto do seu 
parceiro. “Não sei como é a cara 
do meu marido, perdi a visão há 
bastante tempo e com essa op-
eração espero voltar a ganhar a 
visão. Portanto, agradeço a ini-
ciativa porque essa acção ajuda a 
nós que não temos condições de 
pagar essa operação”.
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S OCIEDADE

EPC DE T3 RECEBE NOVAS 
CARTEIRAS

Arrancaram esta semana em 
todo país as aulas referentes 

ao ano lectivo 2018.  Foi dentro 
deste quadro que a Secretária 
Permanente do Governo distri-
tal da Matola, Susana de Lurdes 
Cardoso, efectuou na última sex-
ta-feira a entrega de 150 carteiras 
novas a Escola Primária Comple-
ta de T3, e orientou a cerimónia 
de premiação dos professores 
que melhor se destacaram-se em 
2017.

De acordo com a Secretária Per-
manente, a acção tem em visa 
melhorar a qualidade do ensino e 
aprendizagem, bem como estim-
ular os alunos e professores a se 
dedicarem. Susana de Lurdes Car-
doso, fez menção ao papel edu-
cativo dos pais e encarregados 
de educação para que as crianças 
possam lograr bons resultados e 
que sejam fruto do seu empenho, 
garantindo um futuro brilhante.
“A escola é um lugar de múltip-
las escolhas, de novidades e de 
vários projectos acontecendo ao 
mesmo tempo. É Preciso ressal-
tar a importância da escola e dos 
educadores neste processo jun-
tamente com a família, a institu-
ição de ensino auxilia para que os 
pequenos aprendam a propagar 
a filosofia do respeito, do diálo-

go e da compreensão. Portanto, 
não podemos esquecer de men-
cionar que as crianças devem ser 
tratadas como tal, com respeito e 
cuidado. A estimulação precoce é 
um processo divertido que pode 
ser desenvolvido pela escola com 
o auxílio de brincadeiras ajusta-
das com a idade das crianças en-
volvidas”.

A nossa fonte diz-se preocupada 
com o facto de algumas escolas 
terem arrancado o ano lectivo 
com velhos problemas, referin-
do-se ao mau estado de conser-
vação de carteiras, alunos que 
continuam a estudar ao relento, 
etc. 

“Énotável que ainda temos um 
desafio pela frente, a questão 
de turmas ao ar livre, mas nós 
como governo iremos continuar 
a envidar esforços no sentido de 
melhorar a qualidade de ensino 
no distrito dando continuidade 
ao projecto minha “Sala de Aula, 
Meu Futuro”.

Por sua vez, o Presidente do Con-
selho Municipal da Matola, Calis-
to Cossa disse que, “as crianças 
vêem inicialmente o mundo at-
ravés dos olhos de um adulto e, 
até que possam ter autonomia, 

precisamos mostrar-lhes uma 
visão de mútuo respeito, valori-
zação, admiração e gratidão. O 
espaço escolar possibilita ao alu-
no participar de projectos e es-
colhas que irão contribuir para o 
seu futuro e crescimento como 
cidadão”.

Por seu turno, Abel Fernando, 
um dos professores premiados, 
agradeceu a iniciativa do Gover-
no, pelo facto de ter envidado 
esforços em prol do reconheci-
mento do professor. A nossa fon-
te manifestou a sua satisfação, 
assegurando que continuará a 
desempenhar o seu papel de edu-
cador, no sentido de melhorar as 
metodologias de ensino e apren-
dizagem.

Os operadores de carrinhas es-
colares, que geralmente são alvo 
de muitas críticas por circularem 
sempre a alta velocidade e com 
música alta afirmam que este ano 
vão estar mais regrados para que 
não sejam sancionados. Importa 
referir que o Serviço Distrital de 
Educação, Juventude e Tecnolo-
gia, iniciou o ano lectivo com cer-
ca de 52 mil alunos nas classes de 
novos ingressos.

Rescaldo Semanal de 02 a 04 de 
Fevereiro de 2018

Casos Criminais:

Durante o período em análise, o 
Comando Provincial da PRM, ao 
nível da Província de Maputo reg-
istou três casos criminais, sendo:

•	 Roubo	qualificado	na	área	
de jurisdição da 8ª Esquadra da 
PRM – Beleluane;

• Roubo em uma residência 
no Bairro 4, na área de jurisdição 
do Comando Distrital de Moamba;

•	 Furto	 qualificado	 numa	
residência no Bairro de Tchu-
mene, na área de jurisdição da 1ª 
Esquadra da PRM  –  Cidade da 
Matola, este caso culminou com a 
detenção de quatro indivíduos.  

Acidentes de Viação:

Durante o período em análise, o 
Comando Provincial da PRM, ao 
nível da Província de Maputo, não 
registou nenhum caso de acidente 
de viação.

Fiscalização Rodoviária:

Durante o período em análise, o 
Comando Provincial da PRM, ao 
nível	da	Província	de	Maputo,	fis-
calizou 217 viaturas e aplicou 87 
multas, por diversas irregulari-
dades.

EDUCAÇÃO
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DESPORTO

LANÇADA CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE

O Conselho Municipal da Ma-
tola através da Vereação da 

Juventude e Desporto acaba de 
proceder ao lançamento da cam-
panha “Um Caderno, um Aluno”.
De acordo com o Vereador da Ju-
ventude e Desporto, Agi Carrimo, 
esta campanha veio no âmbito da 
realização da final da Taça Matola 
“Drift e Spinning”, em função das 
festividades do 46°Aniversário de 
elevação da Matola a categoria de 
cidade. 

“Realizamos na cidadela da nos-
sa autarquia um campeonato 
de rally e automóveis, tendo em 

conta que já iniciou o ano lectivo. 
Portanto, a iniciativa visava sen-
sibilizar os espectadores e aman-
tes desse desporto radical, para 
que pudessem trazer no local do 
evento alguns materiais esco-
lares, como canetas, lápis e cader-
no, no sentido de ajudar os mais 
carenciados”.

A nossa fonte frisou que a cam-
panha vai continuar, “os muníci-
pes interessados em abraçar esta 
causa nobre, podem dirigir-se a 
Vereação da Saúde, Accão Social 
no sentido de dar o seu contrib-
uto”. 

Carimo defende haver necessi-

dade de uma maior união entre 
o desporto e a educação em prol 
do desenvolvimento dos petizes, 
bem como da autarquia. 

“É importante que tenhamos 
na consciência que é necessário 
estimular o desporto incentivan-
do as nossas crianças a estudar. 
A maior parte dos craques prat-
icantes de várias modalidades 
são descobertos nas escolas, por-
tanto, essas duas componentes 
devem estar de mãos dadas. O 
município sonha ter engenheiros 
nadadores, que no futuro possam 
construir infra-estruturas para a 
Matola e ao mesmo tempo tra-
zendo medalhas”.

Falando sobre as  actividades 
desportivas ora agendadas para 
as comemorações do 46° Aniver-
sario da Matola, Carrimo avançou 
que  as mesmas decorreram sem 
sobressaltos, e que contaram 
com a participação de mais de 
1000 munícipes de diferentes 
faixas etárias. “Desde a maratona, 
o campeonato de basquetebol, 
voleibol, futebol, skate entre ou-
tas modalidades, foram bastante 
aderidas pelos munícipes”.

Por sua vez Amélia Judite, muníci-
pe da Matola, optou em partici-
par da maratona de 8 KM, e con-
ta que pretende continuar com 
a prática no sentido de melhor a 
sua auto-estima, bem como bus-
car a manutenção física. “Só fal-
tava-me um incentivo como este, 
para ganhar ritmo, portanto, pre-
tendo começar a correr não só 
pela busca de uma vida saudável, 
mas também pela minha auto-es-
tima como munícipe”.

• Com os consensos alcançados em sede de diálogo, vamos ter 
uma relativa calma. O “primeiro” deve continuar calmo e sereno. 
Agora todos já sabem, não haverá pāo para preguiçosos.

• Que tal, mas que tal mesmo ligar a Matola Gare à Circular, 
enquanto se aguarda pelo “desmanchar” do nó? Que tal ligar 
Nkobe à Circular? Ligar Primeiro de Maio à Circular? Nem seria 
necessário fazer porta a porta. 

• Que tal partir para cima das construções que bloqueiam a bacia 
de retenção? A maioria iria agradecer. Que zanguem os poucos, 
a maioria é que conta e agora pior ainda. 

VHALE - VHALE

“UM CADERNO, UM ALUNO” 
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CULTURA

RAINHA DA MATOLA APELA AO 
RESPEITO PELA TRADIÇÃO 

As lideranças tradicionais do 
Município da Matola sen-

tem-se indignadas e preocupadas 

com a prática de venda da bebi-
da produzida a partir do canhú  
(também conhecida por Ukanyu), 
na autarquia. O facto foi anuncia-
do pela Rainha da Matola, Rosa 

Matola, na última segunda-fei-
ra, quando dirigia a abertura da 
época do consumo da bebida em 
função das festividades do 46° 
Aniversário da cidade da Matola. 
Segundo a Rainha daquela au-
tarquia, a comercialização daque-
la bebida tradicional, que se tor-
nou, actualmente, um negócio 
rentável principalmente na pri-
meira quinzena do mês de Fe-
vereiro, é considerada proibida 
tradicionalmente, pois, para os 
olhos das lideranças locais da 
Matola é compreendida como 
uma falta de respeito em relação 
aos valores culturais, insultamos 
os antepassados que lideraram 
aquela autarquia na época colo-
nial.  “Muitos pensam que ven-
dendo o canhú estão a combater 
a pobreza, é ai onde se enganam, 
é desse maneira que aumentamos 
a nossa pobreza. Essa época é de 

festa, todos têm a oportunidade 
de estar em Paz, para que possa-
mos beber  o canhú deliciando-se 
das carnes e verduras da época”.
Explicando ao Governador da 
Província de Maputo, ao Edil da 
Matola, bem como a comunidade 
que se fazia presente no evento, 
Rosa Matola, avançou que foi at-
ravés da ambição de comercial-
ização das bebidas tradicionais, 
que ditou a extinção da época 
do consumo do Caju. “As pessoas 
não acreditam na tradição, mas 
coisas sobrenaturais vem acon-
tecido por desrespeitar as nos-
sas raízes.  A pobreza só pode ser 
combatida se trabalharmos, isto 
é, cultivar e plantar. Portanto, po-
deremos dessa maneira ter comi-
da, e desenvolver a economia da 
nossa Matola”.

Por seu turno, o Presidente do 

Conselho Municipal da Matola, 
Calisto Cossa, defendeu que, so-
mente através das festas tradicio-
nais é que o munícipe pode ter a 
oportunidade de conhecer mel-
hor as suas origens culturais. “De-
vemos aproveitar os mais velhos, 
eles são os fazedores da cultura, e 
nós devemos aprender para pod-
er ensinar a juventude. Portan-
to, esperamos que esse ano haja 
maior produção da nossa bebida 
tradicional”, concluiu.

Importa referir que a cerimónia 
principal de abertura da época do 
canhú, é feita em Marracuene, na 
tradicional Festa do Gwaza Muth-
ini, comemorada no passado dia 
2 de Fevereiro. Esta é uma cer-
imónia que evoca a resistência an-
ticolonial que resultou na célebre 
batalha de Marracuene em 1895.

ÉPOCA DE” UKANYÚ” 
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